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Introdução: 
 
Este trabalho é um recorte da pesquisa de doutorado - iniciado no nível de mestrado – 
que objetiva os estudos referentes à prática musical da Guitarrada no Pará. Atribuída a 
Joaquim de Lima Vieira – Mestre Vieira – o gênero musical Lambada ou Lambada 
Instrumental (LOBATO JR., 2001) hoje conhecida como Guitarrada, surge no Pará nos 
anos de 1970 a partir do LP Lambadas das Quebradas Vol. 1 (MESQUITA, 2009). 
Mestre Vieira nasceu em 29 de outubro de 1934 e faleceu no dia 2 de fevereiro de 2018 
na cidade de Barcarena no Estado do Pará e seu legado revela imponente percurso 
artístico com treze discos gravados, um DVD, homenagens e alguns títulos e honrarias 
ao mérito cultural comprovados por meio de documentos salvaguardados pela família 
do mestre guitarreiro (XXXXXX, 2019-b) no Brasil e no mundo (XXXXXX, 2019-a). Qual 
o percurso artístico de Mestre Vieira e Como se constitui o Dia Municipal da Guitarrada 
na cidade de Barcarena são as questões que norteiam esta pesquisa.  

Metodologia 

Para responder as questões deste trabalho foi realizada a etnografia (GEERTZ, 2017) – 
entrevistas semiestruturadas e visitação ao arquivo familiar de Mestre Vieira na cidade 
de Barcarena –, pesquisa bibliográfica sobre o tema, assuntos culturais (CANCLINI, 
2015 – HALL, 2006) e o referencial teórico encontra suporte na Etnomusicologia, onde 
autores como Seeger (2008), Nettl (2006), Queiroz (2005), Xxxxx (2007) assumem 
relevância.  

Resultados e discussão 

Mestre Vieira nasce em 29 de 1934, aos cinco anos inicia seu percurso musical ao 
aprender de forma autodidata o banjo, posteriormente o violão, cavaquinho e com o 
bandolim vence um concurso produzido pela Rádio Rauland, que o elegeu o melhor 
solista do Estado do Pará aos 14 anos de idade. Segundo entrevistas, Mestre Vieira 
sempre esteve ligado a conjuntos musicais. Dejacir Magno, o primeiro cantor do grupo 
musical do mestre – grupo que viria a se torna Os Dinâmicos: importante conjunto que 



	
	
acompanhou Vieira na gravação de alguns discos e shows pelo Pará e Brasil - nos 
revelou que Vieira teve outras atividades profissionais e que passou a integrar o grupo 
entre os anos de 1970 e 1971. O grupo grava os dois primeiros discos – Lambadas das 
Quebradas Vol. 1 (1976) e 2 (1980) – e fazem seus primeiros shows fora do Pará. Com 
o surgimento de artistas como Beto Barbosa e Banda Kaoma a Lambada de Mestre 
Vieira passou os anos de 1990 quase esquecida. Nos anos de 2000, por intervenção de 
Boanerges Lobato Jr (Pio Lobato), por meio de seu TCC (2001) e o Projeto Mestres das 
Guitarradas (2003) junto a produtora executiva Kelci Albuquerque, a Lambada ressurge 
como Guitarrada e proporciona novos rumos para o gênero musical. Mestre Vieira 
faleceu no dia 2 de fevereiro de 2018, gravou treze discos, um DVD e deixou importante 
acervo documental que descreve partes importantes de seu percurso artístico. No dia 
28 de outubro entra em vigor a lei que determina o Dia Municipal da Guitarrada na 
cidade de Barcarena, em homenagem a data de nascimento do mestre guitarreiro. 
Considerando o imponente percurso artístico, sua obra e o acervo pertencente a sua 
família, podemos afirmar que Mestre Vieira se configura em um dos principais artistas, 
músico-compositor do Estado do Pará e a lei que determina o Dia Municipal da 
Guitarrada na cidade de Barcarena demarca a consolidação e a coroação de um 
mestre da cultura popular paraense.  

Conclusões 

Concluímos que o percurso artístico de Mestre Vieira apresenta grande 
representatividade para o Estado do Pará, em especial para a sua cidade natal – 
Barcarena – e que a lei implementada para eleger o Dia Municipal da Guitarrada em 
homenagem a sua data de nascimento demarca a consolidação de uma carreira 
dedicada à música e a cultura popular paraense.  
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